
 
    

Senhores Acionistas: Em obediência às determinações legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras referentes ao ano de 2019. 
Colocamo-nos à disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos complementares. São Paulo, 09 de março de 2020 A Diretoria

Fazenda Palmeiras do Ricardo S.A.
CNPJ/MF nº 61.206.314/0001-30

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Em reais, sem centavos) Demonstrações de Resultados  
 Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018

(Em reais, sem centavos, exceto o lucro líquido por ação)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Em reais, sem centavos)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018

 (Em reais, sem centavos)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018  
(Em reais, sem centavos)

Relatório da Diretoria

Receita operacional bruta: 2019 2018
 Venda de produtos 8.184.680 6.541.381
Deduções:
 Impostos sobre vendas (657.928) (457.913)
Receita operacional líquida 7.526.752 6.083.468
Custo dos produtos vendidos (5.507.069) (4.230.939)
Lucro bruto 2.019.683 1.852.529
(Despesas) receitas operacionais:
 Administrativas e gerais (1.846.500) (1.664.545)
 Comerciais (3.088) (2.267)
 Tributárias (32.434) (65.006)
 Receitas financeiras 1.672 61.546
 Despesas financeiras (12.800) (11.547)
 Outras receitas 475.000 351.894

(1.418.150) (1.329.925)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social

601.533 522.604
Imposto de renda (Nota 5) (202.434) (161.085)
Contribuição social (Nota 5) (83.447) (68.269)
Lucro líquido do exercício 315.652 293.250
Lucro líquido por lote de mil ações do capital final 21,32 19,80
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reservas de Lucros
Capital Reserva Reserva Reserva para Lucros retidos Lucros
social de capital legal reflorestamento a distribuir Total acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2018 12.925.000 13.759 445.580 393.258 383.268 1.222.106 – 14.160.865
Aumento de capital conforme Ata de 
 Assembleia Geral Ordinária e 
  Extraordinária em 26 de abril de 2018 1.881.905 – – – – – – 1.881.905
Lucro líquido do exercício – – – – – – 293.250 293.250
Proposta para destinação do lucro líquido:
 Reserva legal – – 14.662 – – 14.662 (14.662) –
 Lucros retidos – – – – 278.588 278.588 (278.588) –
Saldos em 31 de dezembro de 2018 14.806.905 13.759 460.242 393.258 661.856 1.515.356 – 16.336.020
Lucro líquido do exercício – – – – – – 315.652 315.652
Proposta para destinação do lucro líquido:
 Reserva legal – – 15.783 – – 15.783 (15.783) –
 Lucros retidos – – – – 299.869 299.869 (299.869) –
Saldos em 31 de dezembro de 2019 14.806.905 13.759 476.025 393.258 961.725 1.831.008 – 16.651.672

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 2019 2018
Lucro líquido do exercício 315.652 293.250
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com
  o caixa gerado pelas atividades operacionais:
 Depreciações 84.152 101.205
 Valor residual do ativo imobilizado baixado 1.800 –
 Valorização das florestas e rebanhos (1.457.785) (1.400.000)
Redução (aumento) nos ativos operacionais:
 Contas a receber de clientes 4.000 (14.000)
 Estoques 235.597 (58.505)
 Impostos a compensar (1.206) (1.047)
 Despesas do exercício seguinte (273) 6.706
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
 Fornecedores (23.196) 9.647
 Provisões e encargos sociais a pagar (17.248) 38.309
 Impostos e contribuições a recolher 31.334 (770)
 Adiantamentos de clientes (46.100) (14.300)
 Contas a pagar 146 300
 Provisão para imposto de renda e 
  contribuição social 18.106 (6.873)
Caixa aplicado nas atividades operacionais (855.021) (1.046.078)
Fluxo de Caixa das Atividades de 
 Investimento
Contas correntes acionistas (740.000) –
Aquisição de imobilizado (13.932) (246.876)
Caixa aplicado nas atividades de
 investimento (753.932) (246.876)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Realização de depósitos judiciais – 12.916
Recursos obtidos com acionistas 1.014.250 1.255.652
Caixa gerado pelas atividades de 
 financiamento 1.014.250 1.268.568
Redução de Caixa e Equivalentes de Caixa (594.703) (24.386)
Caixa e Equivalentes de Caixa
No início do exercício 922.821 947.207
No final do exercício 328.118 922.821
Redução de Caixa e Equivalentes de Caixa (594.703) (24.386)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Ativo Nota 2019 2018
Circulante
 Caixa e Bancos 241.932 481.871
 Aplicações financeiras 7 86.186 440.950
 Contas a receber 10.000 14.000
 Estoques 3 643.331 878.928
 Impostos a compensar 2.953 1.747
 Despesas do exercício seguinte 8.810 8.537

993.212 1.826.033
Não circulante:
 Realizável a longo prazo:
  Contas correntes acionistas 740.000 –
  Depósitos judiciais 388.745 388.745

1.128.745 388.745
 Investimentos 39.064 39.064
 Imobilizado 4 16.849.287 15.463.522

18.017.096 15.891.331
19.010.308 17.717.364

Passivo Nota 2019 2018
Circulante
 Fornecedores 74.450 97.646
 Provisões e encargos sociais a pagar 302.124 319.372
 Impostos a recolher 41.934 10.600
 Adiantamentos de clientes 250.500 296.600
 Contas correntes acionistas 1.619.902 605.652
 Contas a pagar 2.556 2.410
 Provisão para imposto de renda 
  e contribuição social

5 67.170 49.064
2.358.636 1.381.344

Patrimônio líquido:
Capital social 6.1 14.806.905 14.806.905
Reserva de capital 13.759 13.759
Reservas de lucros 1.831.008 1.515.356

16.651.672 16.336.020
19.010.308 17.717.364

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1 - Contexto Operacional: As atividades da Companhia compreendem, 
basicamente, a agropecuária e o reflorestamento. 2 - Elaboração das De-
monstrações Financeiras: Apresentação: As demonstrações financeiras 
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
em consonância com a Lei das Sociedades por Ações, incluindo as altera-
ções promovidas pela Lei nº 11.638/07 e pela Medida Provisória nº 449/08, 
posteriormente convertida na Lei nº 11.941/09, bem como dos pronuncia-
mentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. Os 
pronunciamentos, as interpretações e as orientações do CPC, aprovados 
por resoluções do Conselho Federal de Contabilidade - CFC estão substan-
cialmente convergentes às normas internacionais de contabilidade (IFRS) 
emitidas pelo IASB. Essas demonstrações financeiras foram preparadas 
usando o custo histórico como base de valor e, quando aplicável, ajustado 
ao valor justo de transação. A aplicação retroativa de tais práticas não gerou 
efeitos sobre o resultado e patrimônio. Descrição das principais práticas 
contábeis: As principais práticas contábeis descritas a seguir foram aplica-
das de forma consistente para todos os exercícios apresentados. a. Moeda 
funcional: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensura-
dos utilizando-se a moeda do ambiente econômico primário na qual a Com-
panhia atua. Essas demonstrações estão apresentadas em Reais (R$), que 
é a moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras da 
Companhia. b. Apuração do resultado: O resultado das operações é apu-
rado em conformidade com o regime contábil de competência. Uma receita 
não é reconhecida se há alguma incerteza quanto a sua realização. c. Esti-
mativas contábeis: A elaboração de demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as IFRS requer que a Admi-
nistração use de julgamento na determinação e registro de estimativas con-
tábeis, as quais baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, 
incluindo expectativas de eventos futuros considerados razoáveis para as 
circunstâncias. Ativos significativos sujeitos a essas estimativas e premis-
sas incluem o valor residual do ativo imobilizado. A liquidação das transa-
ções envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determi-
nação. A Companhia revisa as estimativas e premissas anualmente e que, 
por definição, raramente são iguais aos respectivos resultados reais. d. Ati-
vos circulante e não circulante: • Aplicações financeiras: Registradas 
ao custo acrescido dos rendimentos incorridos até a data do balanço, que 
não supera o valor de mercado. • Estoques: Valorizados ao custo médio de 
aquisição ou produção, que não excede o valor de mercado. • Investimen-
tos: Avaliados pelo custo de aquisição, corrigido monetariamente até 31 de 
dezembro de 1995. • Imobilizado: Demonstrado ao custo corrigido até 31 
de dezembro de 1995; as depreciações e exaustões são calculadas pelo 
método linear, com base no prazo de vida útil dos bens. • Demais ativos 
circulantes: São apresentados pelo valor líquido de recuperação. e. Passi-
vos circulante e não circulante: • Provisões: As provisões são reconhe-
cidas no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou a 
constitui como resultado de um evento passado e é provável que um 

 recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. • Imposto de 
renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social 
foram calculados de acordo com a legislação fiscal vigente, conforme deta-
lhado na nota explicativa nº 5. • Demais passivos circulantes e não circu-
lantes: São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, atuali-
zados à taxa de juros, nos termos dos contratos vigentes, de modo a refletir 
os encargos incorridos até a data do balanço. 
3 - Estoques: 2019 2018
Rebanho bovino 611.312 808.418
Almoxarifado  32.019  70.510

643.331  878.928
4 - Imobilizado: Taxa anual de

depreciação 
% 2019 2018

Edifícios e construções 4 488.516 488.516
Instalações e benfeitorias 10 273.906 273.906
Máquinas e implementos 
 agrícolas 10 1.340.190 1.341.990
Móveis e utensílios 10 168.543 154.612
Veículos 20 540.570 540.570
Culturas permanentes 10 109.303 109.303
Rebanho de reprodução e outros 20 2.313.408 2.755.622

5.234.436 5.664.519
Depreciação/exaustão acumuladas (2.511.187) (2.427.035)

2.723.249 3.237.484
Propriedades rurais 720.768 720.768
Reservas florestais 13.405.270 11.505.270

16.849.287 15.463.522
A exaustão das contas de culturas permanentes e rebanho de reprodução 
está sendo efetuada em conformidade com a Instrução Normativa nº 
162/98, da Secretaria da Receita Federal. 5 - Imposto de Renda e Contri-
buição Social: O imposto de renda foi calculado à alíquota de 15% mais 
adicional de 10% sobre o lucro tributável e a contribuição social foi calcula-
da à alíquota de 9%, sendo considerada para efeito das respectivas bases 
de cálculo a legislação vigente, pertinente a cada encargo. Os encargos 
tributários e as contribuições apuradas e recolhidas pela Companhia, bem 
como as respectivas declarações de rendimentos e os registros fiscais e 
contábeis, estão sujeitos à revisão por parte das autoridades fiscais em 
prazos prescricionais variáveis. 6 - Patrimônio Líquido: 6.1 - Capital so-
cial: O capital social, totalmente integralizado, é de R$ 14.806.905 estando 
representado por 14.806.905 ações ordinárias nominativas, sem valor no-
minal. Cada ação ordinária confere a seu titular direito a um voto nas deli-
berações da Assembléia Geral. 6.2 - Reserva para reflorestamento: 
Constituída com a finalidade de assegurar os recursos suficientes para a 
constituição e manutenção das reservas legais exigidas pelo Artigo 16 do 
Código Florestal Brasileiro (Lei nº 4.771 de 15/09/65). Considerando o saldo 
existente desta reserva em 31 de dezembro de 2015 ser julgado suficiente 

para o seu propósito, a Diretoria propõe, ad referendum da Assembleia  
Geral Ordinária, o não complemento desta reserva nos exercícios de 2019 
e 2018. 6.3 - Dividendos: Para o exercício findo em 31 de dezembro  
de 2018 a Assembleia Geral Ordinária deliberou sobre o não pagamento de 
dividendos. Para este exercício a Diretoria propõe, ad referendum da  
Assembléia Geral Ordinária, o não pagamento de dividendos. 7 - Instru-
mentos Financeiros: A Companhia participa de operações envolvendo 
instrumentos financeiros, todos registrados em contas patrimoniais, que se 
destinam a atender suas atividades operacionais. A administração desses 
riscos é efetuada estrategicamente através do estabelecimento de sistemas 
de controles e determinação de limites de posições. O valor contábil  
dos instrumentos financeiros da Companhia, representados principalmente 
por contratos de mútuo e títulos e valores mobiliários, equivalem, aproxima-
damente, ao seu valor de mercado na data do encerramento de balanço. 
8 - Seguros Contratados: A Companhia possui cobertura de seguros,  
contratados em Companhia de primeira linha, para os bens do ativo  
imobilizado e estoques sujeitos a risco, suficiente para cobrir sinistros,  
considerando a natureza de sua atividade.
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